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Traqueostomia percutânea no doente crítico: a experiência
de uma unidade de terapia intensiva clínica

Agradecemos aos Drs Tedde e Jatene pela
a tenção d i spensada  na  l e i tu ra  de  nossa
casuística, e principalmente pela preocupação
e crít ica com relação a interpretação dos
nossos dados.(1)

Em relação aos cuidados com a ventilação
mecân i c a  e  h emod inâm i c a  du r an t e  o
procedimento, nossa atenção foi no sentido
de evitar períodos de hipoventilação e auto
PEEP  e x t r emo  com  sua s  r e s p e c t i v a s
conseqüências.(2,3) O espaço entre o segundo
e o terceiro anéis era puncionado para a
inserção da cânula de traqueostomia, com
dissecção digital prévia para afastamento do
istmo da tireoide.(4) Quanto a factibilidade e
bons resultados a curto e médio prazo da
técnica, são características da nossa casuística
e também presentes na literatura,(5,6) inclusive
em situações especiais onde a traquéia se
encontra em planos mais profundos. (7) Os
resultados em prazos maiores que 1 ano ainda
não são bem definidos, mas é interessante
saber que em breve teremos mais respostas
sobre os resultados tardios da técnica da
traqueostomia percutânea.
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